
".

-

"���:',,1(IGompeDs8d�s las�njo�ias Ir�cadas entre.

os srs. Jose·BOUllaclO e RIcardo Jafet
PrlBuneiam.olo do Juiz Anlonlo T. Neto sobre

r:rn�iasJ que encarnavam as ínstí

tutções livres, voluntariamente a

ceitas por aqueles que as constí
niíam. O período de l'l'e-g,ierili a
centuarra o lugar adequada da U�

.níão Soviética. Biberrtrop não po
deria deixar de t�r êxito na mls
são que o Iovou a Moscou em :19.
3úu reginlC era urna: prtrnorosa es...

--------�-'----� -

- tàmpa vermelha, â margem do Spm -

5C. Nada há de tão parecido com

um iotalitario da direita quanto
ou tro totalitârio da eSCJ_uerda -; O fas

cista é um cormmista 95, POl� cento ..

Bot;ta que. ambos fundeI!l o seu re

Gime na suprassão da liberdade da
palavra. E' suficiente pensar .que os

-doj� governam em termos de cen
sura. como tambem de ble
.scítos, isto é, de movimentos 'de

massas dirigidos pela espada dos
ditndorc5.

.

Defifeita a aliança gerrnârrica ..rus

f,a, em 41, 05 soviéticos só viram
no momento uma estrada de salva
ção: a aliança com as democracias
ocídeutats. Tamhem não havia para
"5 russos, atacados pelos tanks hl
t:crístas, outra alteruatíva. ou mar

.chavam com as democracias. ou

I criam esmagados pelas hordas fa
náticas dos SS. Capitularam, pois.
diante de Londres e Washington.

O •"'De"ad-enl com- o pensamento reservado de

e trai-los, na manhã seguinte à da

RIO, 1 (Mé'idiónal) - ° Miguel T,eixeira e Luiz Pul- querelado para absolver su- vitoria, Foi o que fizeram.

íneídente entre d i d E d
- Salvos pelo Imperio hrttaníco eO epu a o 1an· ncerra as as díligen- maríamente o último, recor-

pelos Estados Unidos, os sovíétícos
José Bonifácio e o sr. Ricar- leias o juiz Teles Neto vem de rendo a "ex-ofício" para íns- Me volveram desde 1945, contra os

do Jafet, -vem de ter seu des- proferir a sua sentença. tãncía superior". seus libertadores com a brutalidade
•

h
'.

. dos bárbaros sem entranhas, -Cons�ree O .com Q pronunciamento
Aludindo à frase que o de-

Desta forma fica encerrada

I
tituiram-se nos inimigos . maisdo [uiz Antonio Teles Neto,

ut d J é 13 1I1""'t
a pendência entre os dois ho- cruéis que as democracias do Oci-

da Quinta Vara Criminal, Em a o o� _

o_ .ílCIO ci OU na
meus públicos. ' dente e do Oriente não poderiam

agosto dêste ano O parlamen- ,�l.Ieix�, como ofensiva -

� .

d d
�amais supor.

-

continuam as chant ge s
J! uncionaram os a voga os. A principio, para despistar só pa-tar mineiro apresentou quei-! . _

.

a n � .

t
-

d . Evandro Lins, por parte do ta despistar insinuavam que
-

era
xa-crírne contra o presidente

a r�l:�O os de�}Uta�os ,�ose :'51'. Ricardo Jafet e por parte possível a convívoncía pacifícavdos
ia Banco do Brasil por con-

I Bonifácio
_

e Pereira LIma
. -:- dois blocos Tentavam dar a Im

siderar-se Injuriado com ex-
I usada pelo querelado, o JUlZ

do querelante o advogado A- �ressão de que a máquina soviética
d I t t 1 dauto Lucio Cardoso. 2.a pág. 'letra AI

pressões baixas, por este últí-
ec ara, .ex ua mente:

--'-_. --'- .......__

:a�ce;�::o=::::;,�::::: :I�:�::�;:::;f�:e::.�ª IVishinsky pOderia salvar
trâmites, tendo o depoímen- ria nas expressões usadas pe-

as neDociaçõe� de trégua
-#RWt�·���_R';f!:fà"

N, Iorque, 1 (UP) - AS! voluntária, que os comunistas
delegações latino-americanas f já rejeitaram anteriormente.

existe

sumir o panorama _politico, hoje, do
r;lobo? Numa luta entre o Soviel
e o mundo -livre.
Antes de 1939, essa luta se tra-

vave, entre a Russia e os três Im

pertos totalítartos. da Italia. da A.
lemanha e do Japão, os quatro com

pondo a frente da lei da jungle, na

xe
-

uelo menos a corta aberta
pi'lrâ que a Asselllbléia possa
atuar .

. . . . Posxilrilldades .

Entre -tom o pé direito em

Em ccnsequêncla, finali
o Juiz Teles

funcionários norte-ameri
canos das NaçõeS - Unidas,
que recu.sar� �epôr Plran
te a sub-odmissâõ do ::;ena

do, sôbre as sup6stas ativi
. dades comunistas, .. foram
demitidos de seus cargos.
'I'rata-se do chsfe da See
cão economica . dá Divisão
de Projetos EspeCiais das

Nações Unidas, ,Alfred van
Tassel, um -

. funcionário do

Departamento. de Assuntos
Econômicos e outro daAd
ministração e da Assisten
da Técnica.

Em termos de dólares, a A
lemanha Ocidental vendeu ao
Brasil mercadorias no valor
de 12.119.235 .dolares, ao pas
so que comprou apenas ....
75.023:744, principalmente de
vido ao alto preço das merca
dorias brasileiras, atribuindo
pelos alemães aos altos sala
rios e à baixa produção vi
gentes no Brasil.

A;ssento�se
.

que nas rela
ções comerciais do ano de
1952 não devia haver entre as
compras _

e vendas de uma e
outra partes diferença supe
rior a 13,5 milhões de doía
res, _ Qualquer superação des
se limite teria que ser cober-

TEME A

escoltadO
Tócrã, 1 (UP) - o encar

regado -de negocies britânico
Midleton e mais trinta e seis
funcionários da embaixada in
glesa 110 Irã, deixaram Teerã
pouco antes do amanhecer nu
ma caravana de trinta auto
móveis e caminhões. Dois ca

minhões cheios de soldados
armados serviram de escolta.
além do que a Potícía estabe
leceu cordões de isolamento
até à cidade de Carage, .nurna
distância de quarenta quilo
metros. Diplomatas de várias
nacionalidades acompanharam
'seus colegas no trecho inicial,
sendo Que o ministro Alfred
Eseher írá com eles até à fnin
teira do Iraque, a doi" dias

QUITO, 1 (UP) - O pr.e- -gO' dO' Chile- publicano, . general Eise- maltica prendeu seis líde.· ·de··vlagerH.·· <._ '_'.' .-.�'

ddente Velas(!o.Ibarra as5'el ; Santiago. 1 .UP) _ O sr. nhower. O· candidato re- deres connmuistas soh a Derrubado um "Mig-15"
.

f' 'd
-

d d'"
. SEODL. 1 (DP) -- _. Pelaverou que "não· há motivo �oão Café Filho, vice-pre- publicano alara pelo ra io, \ acusaçao

e lrIgu-cm m·
primeira vez 1105 últhnos seis

paTa temer pela estabilidar- 'sidente do Brasil, chegou, €sta noite, sendo que falará' suItos às autoridades C011S- dias, os caças a jato das Na
de de meu gqiVerno". A- hoje de manhã, VÍa aérea, para o povo deste Estado ! tituidzs do pais. Mas in" cões Unidas c1errubarélm, h!Jje,
crescentoUi que é

anoiador'I::a
esta Capital, juntamel}te Comunistas pre·sos I fOl'ma-se que todos os de- um avião inimigo. Trata-se de

. '.t".
um "Mig-15" comunista, quepelo Exército. e

.

-pelo povo 'Com a d�l�gação brasileira,

1
Cidade de G��temala, 1 ·t�dos já foram postos em caiu em chamas SÔbl'e a Co-

do Equador. Dlsse tam- para assIstlr a posse do ne ... (UP) A PolICIa guate- lIberdade. réia do Norte,
fPbém que os- rUmores de re- �vo presidente da Republi- _-- --- ----- -';__�-__ ..;.__ . � ---_

volução nO' país são propa- ca.

Santiago do Chile, 1 (UP)
;_ Chegcu : 'está' manhã à

Capital chilena o vice-pre
sidente do Brasil, sr· João
C.afé Filho; . acompanhado
de uma comitiva.
O sr. Café Filho assisti

rá às ceÍ'imónias de posse
. do novo presidente chileno,
'sr. Carlos lb�Ulez deI Cam�

Decio a Veleisco �lbarro:

«Nãô�hd.perigo par Q te.mee pela
e'i1tobiliuade· do meu goverll )}

Irã

refrigeraçio comprando mn

Discursará () c<l.ndidato
democrata
CHICAGO,'l (UPI - O

candidato presidencial de-

A lAS,K A é insuperável!

�.1. GEIMINO ..UEIN Stj
Rua- XV de NQv�mbm. 54'

SWMENAU. < < I
____;__�...... ......�,;.--_-...".-.............---.......----..,..,.............-,.--....-." ''" ..:- i>' �
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PROCURA-SE empregados que saibam fabricar balas
simples parar trabalhar à noite.
UM MOÇO para escritório, que saiba falar alemão e com
boa caligrafia.
ACEITA-SE representante para Sta- Catarina. - Otímas
comíssões,
ALGUNS mcços que queiram aprender fabricar bonbons
,finos, grande oportunidade para ganhar bem-
OS, INTERESSADOS QUEIRAM SE APRESENTAR NA.FIRMA DIARIAMENTE DAS 8 A'S 12 HORAS, INCLU-
SIVE AOS DOMINGOS.,

,

,����������"

DEClA RAÇÃO

VERDE' , GRA'EICA 43 SI AE Indu'sfrià 'e (omércio
ÂSSEMBLE'IA GERAL EX'l'RAORDINA'RIA

,

, CONVOCAÇÃO '

,

" Pelo nresente são convocados os senhores acionistas des
ta sociedade anônlmá, :para' comparecerem à. assembléia geral
extracrdínáría. à realizar-se em sua sede social em Blurnenau,
à Ruã 15'de Novembro 533, às 16 horas do, dia 2 de dezem
bro de 1952 nara delib�rarem sõbre 'O seguinte: '

à) Aumento do capital social;
,

b) Reforma parcial dos estatutos;
é) Assuntos diversos de interesse da sociedade:
Blumenau, 25 de outubro 'de 1952

"

(ass.) WILIIELM SIEWERT - Diretor Presidente
-

. . . . - .

ALFREDO E'SEMANN, Infra-assinado, declara que calu
niou injustamente a-pessôa <lo Snr- RAUL! GNEWUCH e que
porísso, .retira as :palavras ofensivas proferidas contra (li mes

mo,
� ;' 'Uoupava. em 1 de setembro de 1952. -' �

1
,

' ALFREDO ESEMANNDOMINGO, DIA 9 DE NOVEMBRO. GRANDE FESTADE ATIRADORES, NA SE'DE DO CLUBE ' <
,

'A TARDE CHURRASCADA E DOMINGUEffiA PU'BLI-CA .
.....:... 'A NOITE BAILE SOCIAL. <

, , ,

CONVIDA A TODOS
'

, , ' IlarreDOS á astaçõeSios MAIS BI�ivi LóéALIZADOS DA CIDADE

JARDIM íATARINENSE
RUA AMAZON�'\.S - PROXIMO -AO HOSPITAL

,-- STA. CATARINA _'-
v ��

,

� PLANTA SCHMIDT

i ��d��:��sd�Tr�������:� n!s i PODEN�����gfô;o�;Wifrm! ,- I CONDIÇÕEI::I .dO ALCANCE DE TODOS
,� Mobiliarlef de' Blumenau

E�C. EDvIgibMi�b�E�_C���:�ESC�t�MENAV�
E D I T'A L

_II1II'IIIÍIl._I'__Bl_�PIiil_����
.J'f l�f:.;'�ir d�:t�1n�u';�::;:r:;�;�d: =O��,f:' I· CÓIt só SAIilDERU•• (Em liquidação)ria Mirristerialvnr, 48 de·S.4.1952, eonv('ic? os

associa-®��', .. '" ASS8Inble"'ã êeral Exfraord.l'na'r"B
dos' dêste Sindicato nara- a votação no pleito para a e-

� uti,leiçãp da D e;t'Oria li Conselbo .Eiscal. _

�A eleí
,

' .

realjsada 110 dia 6.11.52 das 8 as .18 ho- '

'Edital de 2ft.' Convocação '

ras e'sêraprocessada perante a Mesa Cpletoradeslgnada ti' Pelo presente. 'ficam convocados, os senhores acionistase que 'funcionará no se.guinte Iocalr- '.::
'

"';.' � " ! desta' Sociedade, para comparecerem à assembléia gerall.a Mesa-Coletora e.úníca Mesa: - Sede da'SmdIcato.
� extraodinária, à realizar-se 110 dia 13 de novembro p. futuro,Só poderão votar ,05 associados quites, contando, mais às 17 horas, no escritório da séde social da Ind. de CartonaOs brasileiros, que combatem er- o;} de 6 meses de' inscrição no quadro scre�al e,'rnais'de',2 a:.

'I
gem e Artefatos, de .Papcl "Oste" S'IA., sita à Alameda Rioroneamentc a nossa assinatura ao i nos-no-exeseíein.da.profissão, a menos-que ge'CncontlCem

, �ranc{), nO, 865, .nesta cidade de Blumcnau, afim-de delibe-tratado de assistencia müttar, racto � nas condiçôes.prevístas no art- 540, §'20.,'da,e;L,T..,.'maio� , rarem sôbre a seguinte ordem elo dia: "cínam com uma mentalidade poli- �} 'res de 18 anos, sabendo lêr e escrever,'0,que ,esti;v-erem
10, _ Cumnrimento ao * 4''., do artigo 140, do decreto-tíca obsoleta.

,
' � no gozo dos direitos sindicais (art- 2,<ias "Instruções".).

11Cí
11°'2.627. de 26 de setembro ele 1940.

,

Ou vamos com o mundo livre !t� " Os' associados deverão comparecer .durante o -horazie
20 Renúncia dos cargos pelos atuais liquidantes.defendendo-nos com ele. ou estamis

f�i de funcionamento da Mesa 'Coletora, perante .esta;

'lUU-1
3,0 _ Assuntos de interêsse social.pela neutralidade. ajudando a Bus- nídes do -recfbo de equitação da mensalidade sindical. ou
Blumenau em 29 de outubro de 1952,lia e seu imper;alismo a dOl1:inar deqlaràção do Síndícato para supri-la; .l!em 'assim, :p�ra Afons� Sander-Liquidantea terra.

I
prova de sua identidade, caderneta mflítar 'oU 'carteira

Reinhold Oste - Liquidante.de Instituição de Previdencía Social.
� �O associado ooderá obter informes na Secretaria da {f, '�_'mllllmlmmlllmmlmmlmIIHUllllllmJIIIIlIIIIUIIIIIIIIIIIIII111111111111 ªentidade sôbre lo-cal em 'que deverá votar, sendo-lhe fa- �

�_E,� cultado examinar as Listas de distribuição de votantes. � E_ D,OENC,AS NERVOSAS E MENTAIS EN Blnmenau, novembro de 1952,
....7

§ ANANIA� CASTELLAIN - Presidente � ª Dr. Arnaldo Gilberfi ::·;"���fXH������ êDIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S. ::::; _'- DA GLORIA __

:: CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde
_

,de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39
Fones 4212 e 3055 ::;

_
-- CURITIBA

�

�lImllltjlUlmlllJllllllmlllllmlllimllmlll!IJIl!nnmlln!lfIlIl!llm"llln•

..

•

alivio
�e8uro

ATIVIDADES
COMUNISTAS
'E"\( MINAS

Rio, 1 (Merirlional) .:_ Re
greséou de Piraporâ, Mí
llílS; onde esteve acampa
da: 'C'erca de' 15 dias, urna
companhía' de fnsíleires na..

vais,' 'CIfim de' ',' prevenir. as
atividades eomunístas na

quela: zorra, Abordado pela
'repCllttagem, o'" eomandan-

. te declarou que sprésenta
raá a,' <SE!US superiores, um
relatório sôbre a ::,wa mis
'São. e: disse: que h.á necessi
dade permanente de vigi-:
Ianeía- naquele irm�l1icipi{),.
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nessa emergencia, "ii tanto
mais notável quanto. se o

armístício na Coréia fosse
anunciado agora. isto pro
vavelmente influiria de" um
modo talvez decísívo, no re-:
sultado das eleições presi
denciais de 4 de novembro,
a :favor do candidato demo-:
crático, sr. Stevenson, A 0-

•

Hoje em dia," a cada minuto que
passa, tudo se valoriza com .rapidez ...

príncipalmente os imóveis.
Um terreno no JARDIM SANTA BARBARA,

por exemplo, hoje vale muito mais do que ontem!
"

E jã amanhã terá maior valor ainda.
Sim, pois, os terrenos" do JARDLM SANTA

BARBARA aumentam de valor de minuto a minuto.
Não perca mais tempo ..

Procure imediatamente os cseri torios da SAfe
e reSCI'\"C o seu" lote 110 mais novo bairro de
Curitiba -- JARDIl\1 SANTA BÂRBAHA ...
onde seu dinheiro se multiplica enquanto

o tempo passa!
E lembre-se;., que a SAIC lhe oferece

quatro modalidades de pagamento J

lU:5crid'io H.O 63, de 19-5-1952 no l1.cgistro Imobilierio •

•

•

Informações, vendas _e reserva' de condução tàmbitm rio Agendá da �"
RIJO 15 de Noyembro, SB5 • Telefones: 2211, 2212 e 2213

SOCIEDADE AN
�

NIMA" IMOBILIARIA E COMERCIAL
CAPITAl.: CR$ 14.000.000/00

lu'" 'O "M .• 73"9 - 2.0 andar � Telefone: 3423 - End. Tel.: "SAltOM" - Curitiba - Paraná'" r. _. unell

HORARIO CORRIDO DAS II As IS HORAS

a'

1
levou as para o mercado americano. ,anossas autoridades enquanto I preços abaixo, mesmo dos 'rnJ

não se revolvia o imoasse do I nimos" decretados pelo nosso
algodão, a permitir ã reexpor- governo. Mas a Divisão de E�
tacão do café por aquele país, "anomia Cafeeira agiu logo,
de onde graças uma manobra I no sentido, de obviar aquela
cambial que' permitia um lu- pratica, só admitindo registros
era de c-erca de 12% - come- de vendas para a Alemanha
çaram a oferecer o nosso café I Conclue na 2.a pga., letra F)

"Comi>!eta variedade de pau
comunl e: '!BPeelai:s," fabrJlla.:"
d�8 1'01" "l'oÍ)eSBô;5 m"de.,P!t."

.

EXl"il:1tI1\lEN:'l'Jf UMA
'V.E:Z 'E COMP:.&.UIA,'

SEMraE
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(Continuação) .

Além de comer carne assada, o israelita comeu, também,
pães asmos e ervas amargosas.

_

A Páscoa foi festejada pelo povo de Deus com paes asmos,

pães sem fennento· O fermento é, na Bíblia um símbolo de

pecado. Ninguem pode celebrar a páscoa -;- s:::ir do Egito, le
vando o pecado consigo. Esse pão ,asmo e �nsto. q�e nunca

possuí fermento (pecado) 'na Sua VIda; J?or ISSO também aque
le 'que quiser ser unido com Ele, pela :ré, e dEle comer, tem

de ser ,J)urificado de todo o pecádo. - Graças a Deus! O SAN

GÚE D-E SEU, FILHO AMADO. NOS PURI,FJCA DE TODO
O PECADO (L. -João 1:7), Deus.nunca jierrnrttu, l�em de le-ye,
que um pouco de fermento entrasse DI:! massa� nao, Deus Ja
mais gostou de mistura' Para Ele era abon1ina�,:o semear duas

qualidades de semente no mesmo campo. (Levitico �9:19).,
Satanás é o pai da mistura e gosta, quando pode, mistu

rar a massa com um pouco de ferme_pto. Paulo, porém, nos

admeeata a re$!,eito: "NÃO SABEIS VO'S QUE UM POUCO
DE ',FE;RMENTO I!'AZ LEVEDAR TODA A MASSA? ,ALIM

-------------.....,.,..-'-'-'--,,;.---.........�.......--,...f PAI-VOS POIS DO FERMENTO VELHO PARA QUE SE
'JAIS UMA NOVA MASSA. ASSIM COMO ESTAIS SEM
FERMENTO PORQUE CRISTO NOSSA PASCOA FOI SA
CRIFICADo'POR NO'S, pELO QUE FAÇAMOS FESTA NÃO
COM 'FERMENTO VELHO, NEM O FERMENTO DA MALDA
DE, E DA MALlPA, �AS, COM OS ASlVIOS DA SINCERI
DADE E DA VERDADE". (1. Coríntios 5:6-8).

Amigo, deixa o fermento velho, a vida ve!ha, o pecado,
e vem festejar a Páscoa com Jesus, com, coraçao lavado e o

espírito sincero. Uma ccísa �.inda, fazia parte do manjar da
Páscoa: as ervas amargosas, Não era muito agradável ao pa
ladar comer ervás amargosas: estas porém pertenciam ao man

jar divinamente íristituído, Muitos querem comer a carne as

sada e os pães asmas, mas, não querem saber das ervas amar

gosa�. Antes clamam: "Deus me livre, isto não"· Que signifi
cam as ervas amargosas em' nossa vida espiritual? O vituperio
por amor do. Evangelho, tenaz ou surdo, que nos move o mun

do perdido; finalmente a dor que o cristão sente, pelas almas
perdidas.

(Continua)

PROGRAMA DE CULTOS EVANGELICOS
Realjzar-se-ão no dia 2 de novembro "DIA DOS ]'INA

DOS", Cultos' Evangélicos nos. seguintes horários:
às 10 horas no "Cemitérío de Itoupava Norte;
às 16 horas no Cemitério de Itoupava-Seca.
Haverá Pregação da P..lavra -de Deus e Hinos de Louvo

res os quais serão acompanhados pela Banda de Música desta
Igreja-

Todos são cordialmente convidados.
Igreja Evàngélica Assembléin de Deus.

'UlVl rosto de boneca r,ão tem exnressão' Uma cabeleira
oentüada como u' cabeleira de uma boneca é terrivdmente

sem graça. O cor�lO de uma boneca é tão desengraçado como
um t;>edaço de 111adeira. Tudo o que pode haveI.' de int':!ressan

I te numa boneca é: que éla sabe dizer: "Mãmã",
No entaJ�to, certas tlessoas ncreditmn fazer a l1llJa mu

lher um grande elogio dizendo-lhe: "Você é tão bonita que
parece lima boneca!"

As mulheres qtl(� estão mais eX!1ostat' <' ter H�Hlp.\haw:;a
COlll uma boneca. são �.qtlelas que t€�nl o rosto redondo {'! .fer
InBS arredondadas. For isf'o cievel"�o ter () cuidado de evitar
sobraflcelhas muiü) arque<\dás ou exageradamente d.�pjJadHs,

Devem tambem, ab<,ter-se de sombrear fortemente o.S pal
pelbras e carr:o-gar os cHios de CQSllletico,

Não csqi.lcça, se tem o rosto redondo, d,,- eviléJl' muito
rmtge nas face.s, prinCipalmente [) rouge aplicado em circui
to; de evitar, penteados com cuchinhos, ou seguindo ii 'forma
do rosto,

Se tem um rosto d(� boneca, reve]u uma 1K'l'Sonalidatle e-

_..;_-'-..;__.;..._-'-'..-..-.............,..---'--.;.....--:-------:----I VUi tUdi� I�O;
po", 1=b,", um. bonee�

�
� ,

VEND)� Casímíras, 'froliiGaís, Alpacas, CamlJl'aias, Ga"
bardines; LINHOS: Nacionais e Estrangeírus.

��---'�,oõo·���--
Agora PELO NOV6,' fLANO'DE PAGAMENTO Em

--�----ooo--------
'6 é 10 préstações - E,mais SEM ENTRADA INICIAL _

-------ooo----�--

Não precisa fiador -- Com todas as garantias q_uanto à
---'---'-'-- Qualídade '------

CREME MANVE!.i. P"'fJ iH mii".

o l1Jelihll' que ,li! !...;e rauríeou na

l"'lue:rka

WH1.· de' graves-'at��Í{oscãd-,.
quirir. riqueza.

CPEME MANvní - Para a pote
Ar-ão tdp11<.:cl 1 I np�.'T1. ,.1 ní.t t :'l)

(' b-\r:". i ;.;)(1 p l�� l.!,)td 1:\�:<.1)

. (: ''_,,' III un »ó 1t -n,

T O

Atenlle em qnaisquer CO

marcas do Estad{}
- BLUl\fENAU

Os pessegos, damascos e a

merxas são fruías gostosas é
muito nutr íttvas, mas não 580
muito encontradas, prmcípal-.
mente no invecno. Contudo,
podemos corisunu-ras em qual�
quer epoca, pOIS mesmo secas

conservam grande parte das
qualídàdes que caracterizam a-
fruta _ fresca, e �lOS permitem
variar as frutas nesta estação.

COMPOTA MISTA
Ameixas secas, 100 gramas,

maçãs secas, 100 gramas; peso
segos secos, 100 gramas; açu-
ear, 100 gramas; agua, 3i4 de
litro.
Lave bem os pessegos e po

nha-os de- molho, em agua
Raul Rodrigues de Almeida, iria, pelo espaço de fi horas.

pr. Haroldo Pederneiras, dr., Depois deite 'os ao fogo forte,
,
.'

S h
.

W na mesma agua do molho. AosHeinz . c Iunge, Mano ofsy,

110
minutos de fervura, ajun-

Rudolf Balzer, Ivo Noronha,' te as ameixas e as maçãs, Des
Luiz Miranda Leal Jairo Fer- te modo as frutas estarão co

reíra Mario Aragão, H. Fer- . zídas ao mesmo tempo, 'pois �s,

,.", pessegos secos requr,rem mms
raz, Arnoldo Gabaldon, sr.• tempo. Quando notar que as

Castro, Eduardo Ayrosa, Ruy I fruta . ., estão brandas; ret!l'�-as
Ribeiro Franco, Ruy Ozorfo do fog? e terá uma d�l1CIOsa

, . I e nutr-itiva compota mista;
de Freitas, Sady Martins A{)ONSI�.I-,�IA�'IOS QUE
'Vianna, Paulo Sawaya e farní- I ... ao preparar compota, pro
lia, srta- Norma Maria 'Clefii I cure que a,,� fruta:; fi�l.U?ll1 in,-,

Ilei.l'éls, macias mas nao desf01-1\ tas, para que conservem t')da.
f ..reu :5;11)01' c ,flut.uem muna (Ie-I'Ernesto i Iiciosa calda rala .

. " S0 quer unw r-ompr Ia a

I rorna lizada, ponha um 17011'::0
l âe bannilhrr l,la agua el'1 que

Oscar Doerute, Melchiades ! se cozinham as frutas. A nau

Fernaúdes, Úenriqu€ Hedlel', [I
niíha pnde. s�r Sllbs!itl!idu por

. , . \lmu c:Jsqtnnna d0 Iimâo.
Noé Nasciménto e WIlson SI� o SEU ..

,

Wagner, '
.. Itlhinho- se mOSÜ'H enloa-

:; HOTEL DURMA BEM: - 1 dr) do eterno arroz d? leit.e
-

A A I
. I preparado sempre em identí-

sr!'. ntur ugusto Rodrtgues, GJ forma. nbde recorrer ii CO!U-
Acyr Farias, Mauriclo Mioln, (Conulué iía 2.:. l'!:lL., l(!tm Kl

.:�":::: :::::.. ..f,;�;:;<:;j:l,/;�\;;�j;.:::.·
E:th "AfIair in Trinidad'" - seu fihn de volta à tela

após varios anos de ausencia -- Rita IIaywol'tb inter

preta a glamouro;;;a viuva do irmão de GleeI_1- FOI'iI,
Para eS8e !lapel, o mago de modas da. Co!um�la - o

famoso figurinista francês Jean LOUIS -- crIOU mo-

;g;_fí!ll',!.__,,�...:�I!

A Páscoa

Espirita
w

.. ,
, prisma

AIlCS,U' das constantes (!�!jn{�aÇÔC5 {ladas a respeito, a

questão da natureza religiosa do E5yiriiismo continua 3,. preo
eupar numerosas pessoas, que se !)eriu�bam diante. (los aspec
tos cicl1Hficos e filosórícos. Habituados a divrdir, com pode"
rosas barreiras, esses 'três ramos do conhecímento- que são li

religião, a filosofia. e a ciência, não conseguem, essas pessoas,
conceber uma doutrina que as reúna num 50 corpo, oíerecen
do ao mundo moderno a síntese das conquistas humanas no-
terreno do saber-

'

Aimlit há pc.uét}, s.egundo vemos num jorua} doutrinado,
fui dirigida uma pergunta, a :respeito, ao Conselho Federativo
Nacional, órgão que preside à unificação do movimento espÍ
ri'ta lH'asileir-o. o Coolselho resllundeu que () Espiritismo Ué re

lIgião', sem litó, sem liturgia e :sem sacel'!lotes, com carater
cientifico e filosófico". Outra, aliás, não yodia ser a resllosta.
O assunto' só pode pareéer conti'-overtido para aquelas pc:>
'soas que, comO' dissemo_s, haoítuaralll-se a uma divisão- al"tifi�
daI dos três ram(}s que pertencem a uma única árvO!J.'e: a sa

bedoria. Por mais distintos que eles llareçam, estão sempre li
gados _pelo mesmo tronco, e o Es_!}ü'itismo tem a missão de
mostrar ao- mundo () absurdol de se querer desg'alhar a árvore
do saber.

Há espíritos formalistas. que se allegam demasiado à for
mulas e esquemas· l'l'ãQ e�tendem, !I0r exem!llo, que u· ciencia
se- divjdc' em varias ramos, mas que todos ele:; estão interliS'lI
d-os, fo,nna�do verdadeira rede. O mesmo se dá com o conhe
cimento humano, As divisões de religião, ciência c filosofia,
são tãD necessarias como as de uma cidade em ruas e llraças,
mas á seIJal'ação absoluta entre elas seria a destruição do COD

júnto a que pel'tencem. Nosso mundo! tClp. vivido, nos últimos
séculos, nésse 'conflito divisionista. Os lhales que dele advie
ram são eno.rmes. Função do Es!)iritísmo -é restabelecer a, har
monia e m(}strar que as' três faces do prisma do saber devem
estar unidas .llara que o sabCl' esteja completo'..

IRl\IAO SAULO

! �!111111111'llllllllHlIlllmIIIIHlllllnn�mIIUmmnIIJIIIUIlIlIlIIIImmlln�
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) � Bolos ·eonfeitados E

I � MO�ElOS A'RHSTlé9S, PARA CASAMENlOS. -

; ANfVERSA'RIOS, PRIMEIRA COMUNHÃO E-
. ,

BATIZADOS �e�.

-

I�FORM�(Ô�S ÇOf4 SRA4 MOLLER �
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Eís que desenvolvendo -

ainda existem, possibilidadés
uma atuação 'das mais efícicn- da equipe de nosso Estado In
tes, nossa seleção alcançou no- tcrvír nas pelejas finats, ten
táveí êxito, pois após três sets do os resultacios de ante-ou-
empolgantes, conseguiram so- �

j
brepuíar as araucarianas por tem sido objeto de 'comentário
2 x L

')
eíogíáveís para nossa' turma,

I Noticias procedentes da Ca- por parte da cronica esportiva
pítal Gaucha adiantam q1..H: dos pampas, ",. ,

I

ENTREGA IMEDIATA em Põrto Alegre.

Em ótimas condições de funcionamento:.,- de' ,

..
'

13 - 41 - 43 - 50 - 60 - 65 - 90- - 1'05 -'120 -

140 - 178 - 210 e 350 Cavalos Efetivos. - VENDEM:
K U R T W E I L & C); A. L T D A; ,

Caixa Postal, 745 - Pôrto Alegre - R. Grande, doo Stil
Telegramas "WEILL" - PORTO ALEGRE.

,

.'

li
'------------__----------------------------__� �__ft

I i De naja i

:Terminará a9 do correnle
lo. .

certame Itajaiense! ,1'10 dia !J de novembro te- NAO PODtt: O ESTIVA:

11'(1 lugar no gramado do Clt}- PROCIJAl\1ADO

t
bc Náutico Mareilio Dias, ,i CAl\1PJSAO
última partida do campeona- O Tiradentes de Tijuca5
to, sendo adversárfius o grc- protestou junto à Liga Itajal-

llHio
do mesmo nome e ti Ti- ense de Desportos, reclamando

radentcs da cidade de 1\lU- fli, dois pontos que perdeu .na

cas- parl.lda com (I Estiya, visto
............"....'"""".,...,,,,...�� ""'I'!""I!'j""""=...........���"""_'C'-......�-..,...��------------ ter o me;"mü incluído em' '�ua

equipe tres elementos sem

a

WOLFF

a r e z

condições de jogo e que são:
Bento Buchele, inscrito pelo
S _ C. Brasil de SiHltQS; estado
de São Paulo: Quil"ino;:.vincu
lado ao Glória de JOÍllvilc' e

'I'otóca, inscrito como profís
síonal peJa Almirante Baúg-f!'erroviário, aliás, com muito

Ainda quinta-feira
--

úJtirrm, Consta que a LID está reten

PARA SERVICO INTERURBANO
PARA :}2 PASSAG'EmOS SENTADOS

_ BAGAGEmO NA TOLDA
PARA PRONTA ENTREGA

C A S A R O Y A l S/A.
PAGAMENTOS A LONGO PRAZO

INDO A

BELO

_- "Devo afirmar,
esclarecer a situação do, Bato

fogo, que não há preconceito
de cõr ou de ra-::a no alví-ne

sro c�.:'::1:;'· O incidente r'egís-

E DIVIRJA-SE NA

801TE aCAY 61,
RIGOROSAMENTE fAMILIAR

, �

HORIZO�TE I
fAÇA SUAS REFEiÇÕES NO I

STAURANTE ACAVAeA I
�
8
@

PENA

KonG! tivos su�rB
fi A ti e t

a
i s m o

Edgar Arvuda Salomé. qada nu segundo impulso, ha-

-; S�Uo Tl'i!Ilo
�_ I vem{� uma troca da perna no

Como dIZ o 110me o "alto '_('1'(,€11'0 salto. _

triplo é Ie ito em t.res Ím;esé e

I :Figura l\lo:r!ulúgka in-

D 'praticante não poderú em- dhmda nara fi Sal-
prega!' 'inrlisHl!l:alliente as dua� lo

-

':f1'i!IIo

l\1E'DIC05 EXTERNOS
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Durante muito tempo uma pseudo-ciência julgava ter
encontrado a solução definitiva para "derrubar". os dogmas ESPETACULO INEDITO

cristãos. Não seriam êstes mais que simples histórias da ca- Confirmando o noticiário, tos lares.
rochíáha, O homem moderno não poderia mais acreditar,
p.oi ex.; na ressurreíção da carne ,.'. divulgado ontem por êste [or- Os estabelecimentos comer-

Hoje, por�m, já não. Sê brada tão alto contra essa ressur- nal, o correspondente de "A dais situados nas imediações
reíção- E se ainda alguém, atrasado nas ciên.cias, .�imple?: Nacâo" assim narra as con- da Agencia Rodoviária, soo
mente repete certos dísparates que a verdadeira ClenCla Ja

.

_ . ...., .

tem classificado como tais (também a exegese da Bílía é uma sequencras do temporal que I
'eram prejuisos Incaículáveís.

cJ.êl}cía, e ;qUE:n:- não a estudou a fundo �ão. :po<;le di�cut.i-Ia),

Ii
.desabou na noite de ante-ou- -atingíndc a agua até 2 metros

então .tal mdlV�4u? documenta a sua prOp!la ignorancia ou tem em Rio do Sul:
SUIna íncompetencía no assunto, quando nao quer que> se lhe

"O 'lt' di d
.

atribua. má fé.
-

-
u Imo la ames

· Em Corlrito, no tempo do apóstolo São Paulo, vivia gen- outubro de 1952, ficará para
fé que não, queria crer na ressurreição dos mortos. A êstes tsempre na memoria dos mo-
São Paulo .escreveu:' I

·

Mas dirá alguém: como ressuscitarão os mortos ou em que Iradores destas redondezas.

corpo virão? Néscio, o que tu semeias, não toma vida, se 1 Sempre gostamos de elabo-
antes não morre. E no que semeias, não semeias o corpo Irar reportagens com notícias
qUe! há dê ser, m!1s o mero grão, c,;mo por ex., de trigo - ou de •

alvíçareíras demonstrando o
alguma outra COIsa. Deus, porem, lhe dá um corpo aSSIm I" . . .

corno quer e a cada uma das sementes o corpo proprio" _ JUbilo da coletividade.
(I 'Cor. J 5!, 3513S. _.-

.

'.
. ,. Desta feita temos Ut co-

Os dogmas todos da Igreja formam uma unidade índlscu- I .

q
.

tive1. Tirarldo-se uin, ruem' por terra, imediatamente, todos mental' algo de multo trrste: I
'

esdemals: Querenâo ehmínar ou sum-lmir da Bíblía a ressur 1 A noite de 31 de outubro
reição da carne, cairá em si tod? o -co�teúdo da Bíblia. Ne- Itrouxe a desgraça para mui-I �:&lII:,,"'",,'W"..A:J.....1IIi:.I.;dJ.;w.....""'l.II.I.óIóIIlJ

n�';,lllla palavra da Sagrada Escntura ja não seria verdadeira •
.

cAtodas elas perd!!�iam o seu valor.
.

Ai Bíblia sem a doutrina

I
- - -

:--
- - - - - - - - - -

-

sobre a ressurreiçao dos' mortos. sena um carrroo de destro- T D M .

ÇüS ��:��d�·.h� quem �egue essa ressurreição� sírnplesmen- I rocarom e cridos
te

. porque ela n�o s� coaduna com determinado sistema de

A D M O hdout:rma�, que nao sao as de CrIsto- Procuram apoiar-se na suas u iBíblia, citando da· mesma passagens que oarecem favorecer
as suas opiniões errôõneas, ,E quando

-

tonam com outras
passa!?ens que haviam d,e desvirtua seus erros; ou simplesmen-te delxal1?- qe eítá-Ios, ou torcem-lhes a explicação para fugir RIO, 1 (Meridional) - Caso curioso ocorreu em São
à- sua evidência. Paulo, entre dois casais, casados em 1.940.

.

:E� �odo o decrmo quinto capítulo da primeira esnístula aos
Antônio Grangeiro e Guilhermina Oliveira.. e Norberto

Çor:m.�lOs �e percebe a írnportâncía que São Paulo atribui à
Oliveira e Isaltina Jesús, decidiram trocar os eonjuges. An

dDut:;na. sõbre a ressurrreíção dos mortos. Vejamos:
tônio namorava com lsaltina e Norberto, com a Guilhermi

·

. P�melro de tudo vos ensinei o que havia aprendido:
na.

que Cr}sto morreu por nossos pecados segundo as Escrituras'
que .fOl sepultado c ressurgiu ao 'terceiro dia conforme à�
Escrftüras". (l Cor 1513j5).

.E ,nos versos 12 c ss, com lógica irrefutável São Paulo
contínúa:

.

"Mas se se r>rega que Cristo ressuscitou dentre os mortos
como dizem alguns entre vós que não há ressurreição do�
morto�� Pois se não há i essureíção dos mortos, nem Cristo
ressuscitou. E se Cristo não ressuscitou, é, pois, inútil a nos
ssa pregação e também inútil a vossa fé· E somos assim
consíderadns Iaalsas testemunhas de Deus; !,orquanto, demos
testemunho contra Deus, ele que ressuscitou a Cristo, ao qual
na'] ressll_?cltou se os mortos não. ressuscitam- Porque se os

morto.s nao_ ressuscitam também -Cr'Isto não ressuscttou- E
se C:l'lsto nao ressuscitou. baldada é a vossa fé. porque ainda
estais nos vossos pecados." .

-

· Vale a ,I)ena ler e medir todo êstc capif.ulo. mas sem fe ..

ehar os olhos à verdade divina.' Comnreedemos então o que
São Paulo quer dizer: "Todos certamente ressuscitaremos!"

São Paulo sabe-muito bem que há algo de transcenden-
t�l. no que êle está ensinando, algo que supera a cornpreen
sao humana. Ele sabe que nesta doutrina êle entra nos do
míníos e poderes .exelusivos de Deus Criador. e por isso êle diz
expressamen te: "Deus lhe dá um corno como ( Ele) .

quer ... 1" (V.3S). Deus é que dá!
- .

oídcoffio esçlteh enâcse édados õesábo) ãmç
,

Sem dúvida; ainda há de negar-se esta verdade da res
surreição' com argumentos corno: o corpo humano renova pe
riódícament.e, no espaço de sete anos. tôda a sua substânciã
através da substituição celular.

.

Assim a alma não saberá
que corpo escolher após.uma vida corpoporal. digamos, de se
tenta anos ... ! Ou: pela decomposição e cremação opera-se
a mais-completa desagregação das quais já entraram em novas

eomposíções de plantas e animais, de modo que uma recom

posição e .ressurrelção seria sim!)lesmente impossivíl (?!) ...
Sun, meu caro amigo, se tu ou cu tivessemos de reunir

para tua ressurreição êsses átomos e moléculas corpo humano
diSpersos peio mundo, haverá ·incontestavelmente um tre�
mendo caso, e nunca uma re,ssurreição. Mas é pela vontade
Deus onipitente que tal se 'vai dar. Deus, o Criador do Uni
verso, saberá como agir quando vier o grande momento em
que também tu, queiras ou não, hás de. ressuscitar.!

·

Frei Severino Gisder, O·F.M.

i Numerosas
l

devido diversos

desesperado -prccurando
escombros a sua esposa

á:'!nas tristíssimas são

O fato dava na vista de toda gente, "ois os novos 'casais
passaram a encontrar-se, frequentemente em . público, até
que, um dia, encontraram-se. criando-se uma situacão de im
passe e esuerandc-so violenta reacão nor »arte dós maridos
ultraiad: 3.

> - -

Ambos, �'orém, resolveram a situacão de maneira Inédi
ta: um passarta lIJ viver com a mulher- do outro, indo os fi
lhos para onde as mães estivessem.

Notieias procedentes de Ria
do Sul informam ter sido lo
calizado o cadáver da infeliz

senhoril que, juntamente com

IdOiS
filhos menores. desde an

te -ôntcm, por ocasião do Ior

te tcmpcral que desabara sõ
bre a cidade, encontrava-se

desaparecida.

Do

Nota de. Arte
- o hClicoptero

lpimigas C: transporte de ali

lpentos quentes e súprimentos
\ncdicos para soldados na li

l�ha de frente,

A partir. da prox!m� �e1"ç!l- cidade. Pela interessante pa
fe}ra, estara aberta a vlsItaçao lestra que mantivemos com es
publica, ao lado da farmacia I te nintor, inteiramo-nos de
Suâfarma. na rua 15 -de Novem que-ele recebeu algumas enco
bro, à. exposição de p.int';ITR mendas de retratos de pesso-
de artIstas ,:franceses, ltaha- as de nossa sociedade. . .

nos, alemães e australianO? a·
' Aos amantes das artes plás

qual se encontra no TabaJara ticas recomendamos uma vi
Tenis 'Clu�e:.

.

sita a esta belissima exposição
A exposlçao que, apresenta. de nintura.

37 quadros merece ser visita- -_.----------------'------....;.....;.--.;..
,dii pois, exibe telas de real
valor arti$tico, sendo que to
das possuem certificados de �

Já tcr�.�ido expostas em Sa� f

lÓ'Cs Oficiais. .

f
Como a apreciação da obra I

artística preende-:oe mais' a I
fator?s subjetivos que objeti-!
vos, c claro que num conjunto
assim heterogêneo' 1i11�umãs dc
las não' nos agradenl, o'u por ..

nos parecerem um tanto ma

ncirosas, artificiais ou por ex
OCSso de colorido. etc. Salvo
�stas poucas exceções. o con
Junto agrada realmente. Há te
Ias majestosas como "Paysage
de Font-Noire e Pâturage. de
Baumgarten: Port de Napoles
e Capri, de Cannone.
Mencionamos com destaque

as telas de Gino Bruno, port
impressionista já. sobejamente
eonhccido em nossa cidade
quando de sua expOSlçao rea,
Hzada no Teatro Carlos Go
mes" há cerca de dois anos.
Pela sua composição auda

ciosa, vigor c belos efeitos de
luz e sombra sobressai-se uma
tela de F. Géa. pintor brasi
leiro, natural da Baia·

, A técnica d.a aquarela e"t;"t
l'epresentada por dois traba
lhos de 30sé Ostria. ambos ;
muito interessantes, num es··

'��1..largo, c nada convcncio-IUm. dos organizadores da ex

posição f> o pintor SIBELA.!nacionalid:H'll'l h"" "<lra. 0'11" ex

"Õé . dois magnif'icos retratos, t..�i;j.,.,.'777J====.,..,"'"'.,.,.,,=""""""............,..,_,=�=""'='=�=

um dos qUal'; pintados nCSLa i

e no transporte e

suprimentos medicos para re

giões isoladas. Demonstrou

<0,1'. DE MELO
---_._-_.'

Gonlecção

s
MeAS e de
ESartlgos
tlníssllDol
da
:� "DI5TIRCII"

sãl dislríbuidas pela

Casa A ,!
Camisa�" Cuecas ... Pijamas

� G2pas .. Ternos ... Blusões, etc"
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